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Desempenho ruim em Minas 
complica candidatura de Zema

Confusão

Precedente 2

A pesquisa AltlasIntel feita em Minas Gerais abalou de 

vez a pré-candidatura do ex-governador Romeu Zema 

(Novo) à Presidência da República.

Além de ter ficado em terceiro lugar entre eleitores do 
estado que acabou de governar por mais de sete anos, 

Zema conquistou um percentual muito abaixo dos dois 

primeiros colocados, Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL).

O petista, em Minas, ficou com 43,7% das intenções de 
voto; o senador fluminense, 40,4%; o pré-candidato do 
Novo, 4,7%.
O detalhamento da pesquisa mostra que Zema não che-

gou a 10% das preferências em nenhuma faixa de gênero, 
idade, escolaridade, renda ou religião.

A situação no Estado do Rio 
está tão complicada que fica 
difícil usar conceitos de “si-

tuação” e “oposição”, já que o 
governo vem sendo exercido 

pelo presidente do Tribunal 

de Justiça, desembargador 
Ricardo Couto de Castro (que, 

pra piorar a confusão, tem o 

mesmo sobrenome do ex-go-

vernador).

A decisão chegou tão tarde 

que sequer deu tempo de 

Campelo assumir o governo, 

que continuou a ser exercido 

por Barbosa Lima Sobrinho 

(aquele mesmo, que viraria 

presidente da Associação Bra-

sileira de Imprensa) até janei-
ro de 1951. Barbosa entregou 

o cargo para seu sucessor, 

Agamamenon Magalhães.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Ex-governador teve menos de 5% em seu estado
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Impasse

O efeito Lula

Precedente 1

Emedebista

Esquerda

Garotinho

Identificação

O péssimo desempenho de Zema estimula os que defen-

dem a desistência de sua candidatura e sua ida, como 

candidato a vice, para a chapa encabeçada por Flávio.
Mas há alguns problemas: o ex-governador resiste à ideia 

e o PL sequer sinalizou que aceitaria sua presença.
Presidente do PL, Valdemar Costa Neto quer que a vaga 

fique com uma mulher, preferencialmente, a senadora 
Tereza Cristina (PP-MS).

A pesquisa trouxe outro alento à esquerda ao tratar da 

disputa pelo governo mineiro. O senador Rodrigo Pache-

co, agora no PSB, chegou a 28,6%, perto do líder, senador 
Cleitinho Azevedo (Republicanos), com 32,7%.
Mas, ao ser apresentado como “apoiado por Lula”, Pa-

checo subiu para 37,9% e ficou à frente de Cleitinho, que 
alcançou 34,2%.

A lentidão da Justiça Eleitoral 
para resolver o caso do ex-go-

vernador fluminense Cláudio 
Castro (PL) só perde para um 

episódio ocorrido no fim de 
1950, quando uma decisão 

do Tribunal Superior Eleitoral 
reconheceu a vitória de Neto 

Campelo na eleição de 1947 
para o governo de Pernam-

buco.

Mas vamos tentar: o depu-

tado Rosenverg Reis (MDB) 
quer se candidatar a presi-

dente da Assembleia Legisla-

tiva em nome do grupo que 

fazia oposição a Cláudio Cas-

tro. Ele é irmão de Washing-

ton, bolsonarista e presidente 

do MDB-RJ, e de Jane Reis, 
pré-candidata a vice-gover-

nadora na chapa de Eduardo 
Paes (PSD).

Deputados do PT, PSB e 
PCdoB, tentam conseguir 

apoio para outro nome — o 

preferido é o líder do PDT, 
Vitor Júnior. Mas o Psol, que 

tem cinco deputados, fala em 

candidatura própria, o que 

complicaria de vez a possibili-

dade de a esquerda, minoritá-

ria, conseguir evitar a derrota 

para Douglas Ruas (PL).

Mas, no Rio, tudo pode ficar 
ainda mais complicado. O 

ex-governador Anthony 

Garotinho (Republicanos) 

foi às redes sociais admitir 

que é candidato a deputado 

federal, mas que pode tentar 

o Palácio Guanabara. Isso vai 

depender, afirmou, de seu 
desempenho nas próximas 

pesquisas eleitorais.

Para um deputado do PL, a identificação de Zema e do 
Novo com o Jair Bolsonaro  impede que o ex-governador 

tenha um discurso próprio. Algo que reforça a ironia de 
que o Novo é o “bolsonarismo de sapatênis”. 
Também de direita, outro pré-candidato, Ronaldo Caiado 

(PSD), vem tentando, ao fazer críticas a Flávio Bolsonaro, 
mostrar diferenças em relação ao clã.
Mais radical tem sido Renan Santos (Missão, partido nas-

cido do MBL). Ele tem batido muito no pré-candidato do 
PL e busca fazer declarações violentas e polêmicas.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Apoio a Bolsonaro marca imagem de Zema 

Trump agora 
implica 
com o PIX e 
“blusinhas”

Após impor o tarifaço ao Bra-
sil, o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, voltou a mi-
rar o país e ampliou as críticas. O 
alvo da vez foi o PIX e até a Rua 
25 de Março, em São Paulo, um 
dos maiores centros comerciais 
populares do país.

As novas críticas fazem parte 
de um relatório do United States 
Trade Representative (USTR), 
ligado à Casa Branca, que aponta 
o que considera práticas desleais 
do Brasil no comércio interna-
cional.

O documento coloca o PIX 
no centro da disputa. Segundo 
o governo norte-americano, o 
sistema, desenvolvido pelo Ban-
co Central do Brasil receberia 
tratamento preferencial, o que 
poderia prejudicar empresas es-
trangeiras de pagamento, como 
operadoras de cartão de crédito e 
plataformas digitais, muitas delas 
sediadas nos Estados Unidos.

Além do PIX, o relatório tam-
bém cita a taxação de compras 
internacionais, conhecida como 
“taxa das blusinhas”, e regras apli-
cadas a empresas de tecnologia 
como fatores que di�cultariam a 
atuação de companhias america-
nas no Brasil. A declaração gerou 
reação imediata.

O Banco Central do Brasil já 
defendeu a segurança e a e�ciên-
cia do PIX, que hoje é ampla-
mente utilizado por milhões de 
brasileiros.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva respondeu, na quinta-fei-
ra (2), às críticas e reforçou a so-
berania do país na condução de 
suas políticas econômicas. 

Ele também destacou o PIX 
como ferramenta de inclusão �-
nanceira e de facilitação das tran-
sações no país.

A menção à Rua 25 de Março 
foi vista como simbólica e gerou 
reações nas redes sociais, com 
internautas defendendo a impor-
tância econômica e cultural da 
região.

O episódio adiciona mais um 
capítulo às tensões comerciais e 
políticas entre Brasil e Estados 
Unidos, em um cenário marcado 
por disputas econômicas e tecno-
lógicas.

Palanque eleitoral
O embate também ganhou 

contornos políticos no Brasil e 
passou a ser explorado pelo sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL).

Ele a�rmou que são falsas 
as informações de que ele ou o 
campo bolsonarista pretendem 
acabar com o PIX. Em declara-
ção nas redes sociais, classi�cou 
como “mentira” a narrativa atri-
buída ao Partido dos Trabalha-
dores (PT) e disse que o sistema 
é um patrimônio nacional.

Flávio também associou a 
criação do PIX ao governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
a�rmou que há tentativa de uso 
político do tema no debate elei-
toral deste ano. 

Presidente dos EUA volta de 
novo baterias para o Brasil

Instagram/@realdonaldtrump

Pendenga de Trump com o PIX entrou no debate eleitoral

Por Beatriz Matos


